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QUINZENARIO REGIONALIST A INDEPENDENTE

-TEEM .íecorrido com bastante
animação os bailes de mas­

caras, que desde o dia 10 de Ia';
neiro se teem realisado, aos do.
mingas, segundas e quintas-feiras,
nos clubs desta vila.
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CARNAVAL! Carnaval!
Ponde a mascara e vá de vi­

ra. Como a vida é curta e triste,
aproveitai este periodo de alegría,

cTristezas não pagam dividas»,
diz o ditado antigo. E, deixem que Monc hique-modesta zagala adormecida entre verdura
lh'o diga, eu tenho por certo os - ha muito que não tem quem fale dos seus encantos, quemditados que andam na. boca do

povo. Vox populi, vox Dei. diga o que ela vale, o que ela � e o que merece. E' esta a

o\( * * razão do aparecimento do nosso modesto quinzenário, onde

CONSTA NOS que vai reabrir tentaremos erguer bem alto a Nossa Terra-¡ e tão alto
brevemente o seu consultorio fosse quanto nossos corações o desejam l=-devotadamente

I) distinto facultative desta locali- A servindo e amando.dade e nosso estimado colabora-
dor sr, Dr. José de Sousa Costa. Esta folha, é quásí desnecessário dize-lo, não obedece a

* li< * nenhuma feição de partidarismo politico; constitui apenas a

FOI transferido de Barrancos pa- tentativa bem intencionada de fazer a propaganda da nos-
ra Vila do Bispo o nosso con- sa região, de a defender e pugnar pelos seus interesses.

terraneo sr. Honorato do Nasci- .

menta Baiona, dignissimo secre- Sao, reconhecemo-lo, insuficientes os nossos recursos jor-
tario de finanças. ,nalisticos; porém, a defêsa de um ideal sadio, embora po-

* * * bre de ornamentos, parece-nos valer bem a exibição íausto-

QUANDO d.um incendio que s:_ sa de um.ideal.corrupto.
hOUV�e;u�� dgl:����o���e�:ia�t� Em meios pequenos, como Monchique, é sempre dificil
de que em Monchique i'>e faz .sen- a mautença de um jornal, não só pela dificuldade de noti­
tir, 'de um. corpo d: bombeiros, ciário, como tam bern pela indiferença que muitos votam pe-
cam material respective. . . .

Mas, como só se lembram de los interesses regIOnaIs.
Santa Barbara quando troveja... i Que essa indtler ença acabe e que; definitlvarnente, to�

* '* * dos urñdos, trabalhemos par� o bem de Monchique, a nos-

TERMINA no dia 15 do corren- sa linda terra bem-amada!
te a entrega, na Repartição Q t d h d

.

de Finanças, das declarações para
ue

.

o os recon eçarn o valor a nossa iniciativa, auxi-

a avença do imposto sobre o va: liando-nos na propaganda deste jornafou, por melhores pa�
lar das transacções referente ao lavras, na propaganda da nossa terra.
ano economico de 1926- 1927.

E os nossos colaboradores, de quem nos confessâmos
profundamente agradecidos.ique continuem tambem a pr es-. REALISOU-SE no dia .-24 do

tar-nos O seu auxilio) para que esta obra, que é toda sua,
mês passado, o enlace matri-

. monial da Ex.mll Sr." D. Lidia Au-
tenha a duração 'e persistencta que tanto apetecemos. gusta Carvalho com o Ex.mo Sr.
Ao terminar , cumprimentando os nossos leitores, saudâ- Carlos Cesar Pinto,' ambos natu­

rais desta vila.
,

mos enternecidamente os nossos conterraneos e, nomeada-· Serviram de padrinhos a Ex.ma
O PE�IODO p�ra a i_nscrição mente aqueles que os acasos da vida Ievararn para longes Sr." D ..Mar-ia da Conceição Cha-

eleitoral termina no dia 28 do ' .

corrente. terr as, no tormento da Saudade « delicioso pu.ngír de acer- parra Silva e seu marido Ex.m�
Sr. José da Silva Junior e o Ex.mo

* * * bo espinho ... II Sr. Isidro Batista Costa, concei-
tuados comerciantes desta praça.
Entre os convidados, além de

pessoas de familia, lembra-nos de
ter visto as Ex.ma¡ Sr.�· D. Maria
d'Oliveira Chaparro Silva, D. Vi­
cencia da Sil va Mira, D. Maria
Rita Vieira Correia e os Ex.wIIII
Srs. Prior Francisco Jorge de Me.
lo, Dr. José de Sousa Costa, An­
tonio Alexandre Nunes, Acaclo
Correia Andrez, Manuel de Sousa
Costa e José da Sil va Mira.
Na corbeille dos noivos viam-se

lindas e valiosas prendas.
Desejamo-lhes as maiores ven­

turas e prosperidades.

AO LEITOR

'" * *

A INCORPORAÇÃO de recru­

tas q ue devia fazer-se de 12

a IS de Janeiro ultimo, foi trans­

ferida para de 2 a 5 do corrente.

* * li<

N0 proximo numero publicare-
mos um precioso artigo do

nosso prezado colaborador, sr. Jo­
sé Antonio Guerreiro Gascon, so­
bre c Industrias Regionais».

* * *

O Sr. [oaquim José Rocha teve

a gentileza de pôr á nossa dis­

posição, para �ualquer serviço ur­

gente, a sua motociclete.

Agradecemos reconhecidos,
***

ESTÁ hoje de serviço a Farma-
cia da Misericordia.

SERÃO CONSIDERADOS ASSINAN­

TES TODAS AS PESSOAS QUE

NÃO DEVOLVAM ESTE NUMERO

:- ATÉ AO DIA 8 DO CORRENTE-:

***

REALISAM.SE nos dias 3 e g,
.

do corrente os julgamentos
em, audiencia geral, dos réus: Adi­
lia. Patricio Quinta-Nova e José
Ramos. ".

São ,patronos dos réus, respe­
'ctívamente, os Drs. José Pedro e

joão Victorino Mealha,

***

ESTÁ em organisação um grupo
.

dramatico, de que fazem par­
te distintos amadores desta vila,'
sob á direcção do nosso director.

***

O GRUPO Dramático do Club
Recreativo Monchiquense, ten­

ciona tambem dar brevemente al­

guns espectáculos, para o que já
principiaram. há dias a ensaiar,
sob a direcção do sr, Martins de
Mira.

* * •

CONSTA-NOS que na SU¡l pro-
xima tournée ao Algarve, a

'companhia I I d a Stichiní-Rafael
Marques, dará alguns espectacu­
los 'no teatro desta vila,

* * *



2 O :MONCHIQUENSE
ANTIGUIDADES ACTUALIDADES

O CONVENTO
DE

MONCHIQUE- .. ..:

I

<
Alcandorado graciosamente

num massiçp de rochas, em um

recanto formado pelas faldas da
serra da Foia, encontra-se o ar­

ruinado convento de Nossa Se­
nhorao'dl) Desterro que, conforme
diz Fortunato de Almeida na

c Historia da Igreja em Portugal»
e Baptista Lopes no .Mapa de

Portugal», foi fundado em 1631
e pertencia á Ordem Terceira
Regular de Jesus (Franciscanos).
Diz a tradição que o seu fun­

dador, Pero da Siva-c-o mole,-«
o mandára construir em virtude
d'uma prom�ssa que fizera ,de
elevar um convento na pnmelra
terra portugueza que avistasse,
em certa 'ocasião que se vira per­
dido no alto mar, e como esta

fosse a Serra da Foia, ao flanco
oriental da mesma o veiu a cons­

truir.
Para o convento entraram mt

religiosos no ano seguinte á sua

fundação, conforme se deduz do
que no' «Santuário Mariano» diz
Frei Agostinho de Santa Maria,
tomando posse dele em 20 de
Março de 1632.

'(A Continuar)

'BALADA,
DA ,

minha voz
Âs MOÇAS DA MINHA TERRA

6 moças da minha terra,
que passaes, tranças ao ventó,
¿ não ouvis, como um lamento,
a minha voz pela serra?

Que a .minha voz, sem abrigo,
anda por'I, a cantar,
-na palidez do luar,
nos cachos loiros do trigo-.
......

-

'" .

No vosso peito candente,
� minha voz dai abrigo,
e 'cantae, manso, comigo,
esta balada dolente.

Ha 'nas roupas pobresinhas,
desse teu trajado escuro,

,

tanta graça, tanto apuro,
qúe não n'o teem rainhas.

'iF

'Tu por'i entre canteiros,
passas a vida lidando;
eu, passo a vida, adorando
esses teus olhos trigueiros.

'*'

Se te falasse d'amor,
fugias de mim, por certo:
eu s6 entendo o amor

quando se ama de perto.

A.

M.

,

(

INTERESSES LOCAES

Melhoramentos ,indispensaveis para o conveniente
desenvolvimento do concelho de Monchique

il PROPÓSITO
DO

Para que uma qualquer reglao possa prosperar é preciso que,
a um certo numero de elementos naturais que

- facilitem a vida e A L C O O L I SM Obem-estar dos seus habitantes, a ,mão do homem ajunte outros, de
ordem material que auxiliem aqueles a desenvolver-se e valorisarse ,

-Entre estes elementos de ordem material oçupam, evidentemente, Na época em que 'tanto se fa-
um legar primacial as chamadas vias de comunicação: caminhos la do rejuvenescimento da Grei,
de ferro, estradas, etc.,.

.

quando por tantos modos se pre-Pouco ou nada, pois, poderá valer uma região, embora ricamen- tende avivar o espirita varonil e
te dotada de productos naturais, se a falta de vias de comunica- estimular as _ virtudes da gente
ção a tornar macessivel aos povos de outras regiões que ali não portuguêsa, perdidas quasi na

possam ir adquirir o que lhes falta dando cm troca o que, nessas bruma saudosa e rebrilhante de
outras regiões, abunda ou sobeja.' outras éras; quando se procuram
E', por assim dizer, nestas circunstancias que se .encontra actual- as causas da nossa debilidade fi­

mente o concelho de Monchique pois que, sendo dos .concelhos do sica e moral, para as combater
Algarve, um dos que mais e melhores· elementos naturais possui, e vencer, não é ocioso pensar, emap�nas tem uma estrada- e em que deploravel estado I -que o liga primeira plana, que a infíuencia
ao Baixo Algarve ou Algarve de Barlavento. nefasta do alcoolismo, de geração
Como é sabido, Monchique-a bela Cintra do Algarve-produz em geração, muito tem contribui­

em abundancia fructos dos mais variados e -das melhores qualida- do, decerto, para a actual deca­
des, madeiras que constituem uma das principais riquezas do con- dencia. E, se para justificar esta
cclho e que alimentam várias industrias, mel., cera, cortiças, não afirmação nos transportarrnos da
falando já n'outros muitos productos agricolas que exporta em gran· Nação á familia, que, como orga­des quantidades, possui as suas Caldas, cujas aguas, termo-.mi_?erais, nismosocial mais simples e melhor
são imensamente procuradas por mum eras pessoas que ah vao pro- se presta á observação; se seguir­
curar alivio e cura de suas enfermidades, tem um clima magnifico, mos ainda até ao individuo e, na
uma vegetação soberba, esplendorosa que, com os belos, panora- sua propria vida, verificarmos os
mas que se disfructam do alto das suas formosas montanhas, cons- resultados de leterios da intoxição
titui, no dizer dum escritor ilustre, uma das mais portentosas obras etilica, não poderemos deixar de
da Natureza ,que merece ser visitada e admirada por toda a gente, a ter, em sintese , como logica­
possui emfim um tal conjunto de elementos de vida e atractivos de mente exacta.
talordem, que dificilmente se encontrará coisa que se lhe possa E assim, nesta ordem de ideias,
comparar. sirvâmo-nos pa ra exemplo, do
Mas ..• está pessimamente servida, uma tão bela e irnportante habitante das, nossas aldeias, na

região, das vias de comunicação indispensaveis para o seu deserivol- robustez sadia do seu corpo e na
vimento e progresso,

, ,
.

,. plena limpidez da sua alma, ter-
Para que se possa fazer uma Idea do, que afirmo, mumerarei, reno bem talhado para o medrar

a traços lirgos,� as principais obras.e �enl0ra�ent?s que_a1í urge de errados preconceitos, Sigâmo­
fazer: -conclusao da estrada que deve ltgar a, vila a estaç�o do c�- lo na falsa superstição de que
minho de ferro de Saboia, estabelecendo aSSIm um começo de It- o aleool lhe aumentará o vigor ou
gacão deste concelho, que o mesmo é dizer do Algarve de Barla- lhe dará, agasalho, suavemente o

vento, com o Baixo A.lemtejo, com um ramal ou derivação .dest� aquecendo .ern frígidas alvoradas
estrada para S. Marcos da Serra e outro que, do local pr(l�lnll.) a campesinas, até que aos poucos,
Quinta Queimad 1, passando por S. Pedro, vá Ievar o movimento insensivelmente, se vá habituan­
desta estrada ao centro da vila;' conclusão da estradá de Monchique do a libações cada vez mais apro­
a Marmelete e o seu prolongamento até Aljezur; construção de uma ximadas e abundantes. Creada
estrada municipal' até ao marco geodésico da Fóia; construção du- esta situação-de alcoolismo cró-.
ma estrada municipal da vila, ao pé da Cruz, até á séde da fregue- nico-começará então para ele¡sia do Alferse com um ramal ou derivação até ao alto da Picota e pobre vencido! o irag¡co carni­
reparação dos principais caminhos vicinais; ligação telefónica das nhar da peor ventura. ,

sédes das freguesias rurais e Caldas com a séde do concelho; isto Veem inicialmente as pertur­
pelo que respeita, propriamente a ,vias d� comunicação. Qua,nto a bações de ordem fisica: doenças
outra especie de melhoramentos, ainda ha, pelo menos, os seguintes: visceraes que profundamente lhe
-entrega' do estabelecimento termal das Caldas de Monchique á alteram o estomago, o figado, os
Camara Municipal deste concelho, com a elaboração por parte d? rins e as arterias; doenças nervo­

Estado, por técnicos seus, do plano geral das obras a executar ah, sas que lhe afectam a sensibilida­
ouvidas as entid.ades locais, e a execução dessas obras pela, Cama- de cutânea e dos sentidos, hem
ra com a físcalisação e assistencia' financeira do Estado, conclusão como a motilidade. Depois .•• o
do novo Hospital da Misericordia, consequente adaptação do anti- cortêjo dos sintômas psíquicos,
go a_asilo cujo íunciona�ento,iá ,está devidamente es�udado; aqUl-

- Perdida primeiramente a von­

sição de terrenos, proximos a Vila, para a construçao dum novo tade, progressivamente virão sur­
bairro a construir segundo sistema moderno e igualmente estudado; gindo as baixas inclinações e as

solução do problema de abasteciménto de águás á vila e comple- paixões que aviltam, Em breve, a
mento da rêde de' esgotos; estudo da utilisação da hulha branca delicadesa, o altruismo, os sen­

para a produção de energia eléctrica; intensa arbo�isação .

dos ter- timentos de amor próprio e de
renos incultos, que, em todo o concelho, se poderao avahar, sem afectividade darão logar ao egois­
exagero, em 15 a 20 kilomeiros quadrados e restabelecimento da mo, ao impudor, á prepotência e
Escola Agricola; construção dum jardim publico.,. á crueldade. No lar domestico, a
Como se vê, não é pouco o que há por fazer em Monchique pa- miseria substituirá a abastança,

ra lhe proporcionar o desenvolvime�lto a que tel? jús, muit� pri,?- como os maus tratos as ternas

cipalmente se o compararmos com o que ·há feito; mas, haja boa' caricias de outro tempo.
vontade de todos que, embora não seja possivel fazer tudo com a E o nosso camponês, fisica e

presteza que seria para desejar, a pouco e pouco, tudo isto poderá mentalmente inferiorisado! já não
chegar a ficar concluido. alargará o braço como outrora,
Então, concluidas que sejam também a ligação do Algarve de no gesto vigoroso e· fecundo do

Barlavento com o Baixo Alemtejo pela conclusão da estradá de AI- semeador, nem como outrora,
jezur a Odemira e desta vila ao Cereal, o que é relativamente pou- sua alma.Ldiamante de pura agua
co, veremos se o concelho de Monchique ficará ou não sendo um- -ensinará a outras almas, a san-
dos melhores e mais importantes do Algarve. . ta virtude de ser bom!

J. A. GUERREIRO GASCON (CONTINÚA NA 3.:1 PAGINA)



o MONCltlQtTENSE '

AD MULTOS ANnS!

Vem hoje enfileirar nas hostes
da imprensa este modesto qum­
zenario, que sei não ter outras

pretenções, alem do zelo e defe­
sa deste cantinho norte do nosso

lindo Algarve.
Foram estas as impressões co­

lhidas em leve palestra com os

iniciadores deste melhoramento,
ao convidarern-me para .rabiscar
duas- trêtas, que é o que podi�m
esperar da minha incornpetencia.
Escrever, é sempre dificil.
Até - quando escrevemos para

nós, guantas vezes se retrata nos

espelhádos contornos das letras

que escrevemos, 0. nosso «facie�»
congestionado e discordante ! Es­

crever, porém, para a massa, em
que a par dos �odestos e. �em
intencionados, vejetarn os crrncos

de oficio, os zaagãos que nada'
fazem, nada produzem -e tudo
malsinam, é tarefa, gue, alem. de
incornensuravel paciencia, nos Im­
põe grande respo�sabilidade, pe­
lo zrau de respeito, sempre re­

lativo, é certo,pela opinião alheia.
Uma das barreiras com que Ip­
go se tópa, é a condim�n.tad� pe­
los de instrução a «IDeia adriça» ,

que em regra desvirtuam as me­

lhores intenções e que fazem ser

visto como mau, o gue se sonhou
e é um bem.

-

Alem do gue, os escritos para
a pequena im.pren�a" para os se­

manarios regicnalistas. pela sua

feição especial, exigem assuntos

tratados concisa e levemente; pal­
pitantes e de interesse geral, assi­
milaveis pelo maior numero. Co­
mo facilmente se vê, esta tarda
não é das mais faceis, e é a que
é exigida pela carac�er�stica do
nosso meio de modestissima edu­

cação intelectual. No entanto a

semente 'está lançada, e, tratan­

do-se, como se trata, de dar vi­
da a um otimo elemento de pro­
gresso para esta região, de- se­
cundar os esforços dos nosss tra­

balhadores, ;iue se não r�trog�a­
dam s e reve Iam estacronarios

mais' cl<?_ que seria aceitavel, a �o­
dos se Impõe um auxilio material
e moral a tal empreendimento,
postergando para os guin50s d�s
infernos as birras de fação poli­
tico-religiosa, letreiro de duas
matrônas de reputação ultra du­
vidosa.
Fazendo, pois, votos sinceros

porque os propulsores desta.sim­
patica obra, "passem sem serem

atingidos pelos varias acerbos es­

pinhos, gue uma. socle�ade de,
preconceitos e egoistas tao alvar­
mente teima em acerar a'uma
.loucura de imbecilidade aristocra­
tica e pedante, podem contar com

a minha humildissima coopera­
ção, quanto. m.ais não seja, para
canalisar e incrtar os gue podem
e sabem produzir em j�ctos a

luz do espirita, a cumpnrem o

seu dever, fazendo refulgir a

Verdade, para a sementeira do
Bem_

.

HORACIO DE QU1NTAN1LHA

BS�O�ÇO
DIGNO

De LOUYOF\

� ....

�.'i HOTHS mUNDHNOS ':@,:;@c:@�::@,,,� .. : ...@ ... , ...@ .••*�.
Aniversarios

Fizeram anos:

Em21 de janeíro.as sr." D. Ho­
landina Lopes e D, Ana de Jesus
Mitelo Peralta. ,

Em 22, o sr. Cai-los Cesar Pinto.

. Fazer aparecer á luz da publi­
cidade um jornal, no momento
presente, é uma arrojada empre­
zai e mais audaciosa ainda guan­
do o objetivo a atingir não é a

� Falem anos:ganância do rnercantilismo, e tao

sómente a defesa dos "lOtercsses Em 3 de Janeiro, a sr." D. Ivo-
regionais, c.oC?pl.etamen�e· desa- nê Carneiro da Fonseca.

.

nuviado de Ideas mesquinhas. Em 13, a sr." D. Ana Augusta
Uma pleiade de novos, �Imas .A.,da, Fonseca.

repletas de' aspirações sublimes, Em 16, a sr." D. Ilda Rogeria
conseguiram gue hoje fosse l.an- dos Santos Correia, de Faro.
çado em público o presente' )or- '

Partidas e chegaelas:naI, obra dificil e que decerto
lhes acarretará horas de revolta, Partiu no dia 23- ultimo para a

de tédio e de um supremo pes- Vila "do Bispo, onde vai assumir
.

f li
.

a direcção ela Secretaria ele Finan-simismo, porque, m e I�mente, a

maioria do-nosso público e so- ças daquele concelho.,o nosso ami­

bretudo a nossa- mocidade, em go sr. Honorato - elo Nascimento

plena eflorescência, só procura Baiona.

o antro do vicio onde se cons-
- Tambem partiu no dia, 25 pa-

b ra.Lisboa com curta demora o nos-purca, ° aleool e o ta qCO, gue
lhe atrofia o cérebro, não fazen- so. presado assinante e amigo sr.

do de vez por enveredar pelo. ca- Antonio Martins Crispim.
minha do desenvolvimento mte- -'Eúcontra-se na sua herdade
lectual, da «Horta Velha» elevendo regres-
Pois bem: já que foi encetada sar por estes dias _ o sr. josé Mar­

tão árdua tarefa, já gue se c.on- ques Carneiro.

d -Encontra-se entre n6s, de vi-seguiu que fossem converti a.s
em realidade as douradas aspl- sita a sua Ex.'?" familia, o Ex.'?"

rações dessa meia duzia ?e ra. Sr. Armando da Silva Correia e

pazes, espero que este ) or_n a 1.- sua Ex.mll esposa.
sinho não perecerá. ante a indi­
fercnça ague \ oa-mcoerentes o

vetarão, e bem assim, que ele
se conservará fiel aos- seus prin­
cipios combate.ndo o �al nU�1a
luta desprerenciosa e livre do JU­
go de ambições, ponto vulnera­
vel das grandes iniciativas.

.

H á, portanto, a ter em VIsta,
os inumeros obstáculos que se

apresentem, porque? embora se

afigurem mespugna vers, todos­
eles se tornarão efémeros ante a

vontade de vencer, pois há sem­

pre gente bem �ntencion.a?à, que VENDE -SE Uma prensa hídrau­
compreenda, anime, auxilie e que'

-

lica de apertar apa­
saiba louvar iniciativas nobres. ras de cortiça, com uma bomba
Que a estrela refulgente da manual e duas caixas com todos

felicidade ilumine a vossa obra. os pertences. Tudo-em bom esta­

do, apenas com 6 mezes de uso.
.

Quem pretender dirija-se a José'
Rosado Nunes.-Portimão.

t>oentes
Encontra-se doente na sua casa

de Lisboa o sr. Majer Artur Ar­
senio de Oliveira Moreira, nosso

presado assinante, Esti�amos as

rapidas melhoras de S. Ex.",
-Encontra se também doente

em Portimão, a sr.s D. Tereza

Marques, estremosa esposa do nos­

so amígo e assinante sr. José Mar­

ques D. Carneiro, dig.mO comercian­
te nesta vila. Fazemos votos pelo
seu pro:JSimo res.tabelecimento.

OLHÃO, JANEIRO DE 1926.
MÁRIO ES1;EVENS

» :
•

\
�:r'O

fPARAISO De MONCHIQUEl
,

Manuel Joaquim
SUCESSOR DE

Rocha

CORREIA & ROCHA, L,DA

GRANDE LIQUIDA�ÃO COM EXCEPCIONAES BAIXAS DE PREvOS
Estabelecimento de Fazendas e Mercea.rias-Modas e Confecções-.

Ferragens e Droga.s -F�rinhas e Oerea.es

Correspondente das Compa�hias de Seguros TAGLTS e ATLAS

ESTA'NQUEIRO DE POLVORAS DO ESTADO

Depositario de productos da Companhia SHELL: Petroleo, Gazolina, Oleos, etc.
xaJaO)(})UC')('CS lOE ru:ONCXJ[XQUE

L JM:_O__N-,_�_::a::_I_Q__U_E �_)

CALDAS DE MONCHIQUE
/

A seis quilometras -de Mon­
chique e a: desoito de Portimão,
na . estrada que liga estas duas
terras entre si, ficam situ,adas as

Caldas, afamadas pela excelência
das suas águas e pela ridente be-
leza do local. '

.

Conhecidas desde a mais re­

mota antiguidade, pois já �? tem­
,po dos romanos eram utilisadas
por esse povo, como o demons­
tra O· encontro de algumas moe­

das na proxirnidade do balneãrio ,

só depois. de 1692 guando os bis­

pos. do Algarve lhes co�eç:ram
a dispensar a sua atençao, e que,
vieram a ter alguma nomeada.
E' certo que já em 1495 de­

viam ser suficientemente conhe­

cidas, pois nesse ano veiu �.
João II de Alcaçovàs para agUl,
tratar-se de uma suposta hidro­

pésia , Mas corn- a morte deste
infeliz monarca, gue como se sa­

be foi morrer a Alvôr em casa
de'Alvaro de Ataíde, caíram es­

tas azuas novamente no esqueci­
Ín<;;nt� de que só dois seculos de­

pois se Ievantararn 9uandb D.
Simão da Gama, bispo de�ta
diocése, se dispôs a introduzir­
lhe alguns melhoramentos.

.

Desde essa época até. 1�i6 ou­

tros bispos desta prOVinCia, en­

tre os quais se contam ,nomes
ilustres como os do Cardeal
Pereira', D. Lourenço de Santa
Maria e D. Francisco Gomes
d'Ave la r, foram continuando as,
obras iniciadas por D. Simão da

Gama, levantando pouco a po�,:
co o corpo central do estabeleci­
mento balnear "e as enfermarias
para os pobres.

'.

A PRO-POSITO
DO

ALCOOLISMO
\

(CONTINUAÇÃO DA 2.a PÁGINA) .

, O nosso camponês-socialmete
diminuido-c seguirá, mendigo ou

vagabundo,' até ao crime; e como:
herança, os filhos apenas rec�be­
rão dêle, alem da predisposição
gue egu.almente .o� �rrasta pa�a
o alcoolismo, a, idiotia, o raqui­

.

tismo e a demência. ..'
.

-Que este guadro de decadên-,
cia=-apenas um exemplo-apro­
priavel a todas ,�s. classe gue corn-:

.põern a colectividade desde as

mais humildes ás de mawr des-
, taque, convença todos da necessi-'

. dede de combater o alcoolismo,

e a todos reuna para esse fim!
••• ".:, ••. ' ••• o' •••••••• �

•••••• _, ••.

. O têma, gue serve de titulo a
.

esta pequena cr<;mica escri�a se�
pretensões eruditas, tem sido sa­

bia e minuciosamente tratado. As :
ligeira s, insigni!icantes conside.ra- �
ções que aí ficam, obe�ecem slm-

,

plesmente ao. proyoslto �e ser

util, que a maIS naopoderIa che­
gas o espirita de quem as traçou.

s.

\
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o :MONCHIQUENSE

Sociedade Industrial de
�

Moagem de Lagos, L. da r:

HJI mon�biqu�n$� tt

�= DE =-

SEBASTIÃO FERNANDES

- Estabelecimento de fazen­
das de lã, algodão, eto.

'PREÇOS REDUZIDOS

MONCHIQUE

LUDJERO LINO MAR'rIr�S

MONCHIQUE

José Manuel Valverde
-

Vinhos, Aguardentes,
Oereaes e MeJcearias.

PREÇOS. DE COMBATE

FRANCISCO ANTONIO MBLA
,

.

NE60CIANTE DE FRUcrOS, fiADOS E ARTI60S RE610NAES

MONCHIOUE

José Franciso de Cam=

pos Cabrita
-

NEGOCIANTE DE MA­
DEIRAS DE CASTA­
NHO E SEUS E>ERIVA-

DOS.

Monchique-

jOf\QUIM jOSÉ ROCHf\
- FAZENDAS E RETROZEIRO -

------ MONqHIQUE ---

S�bastião f�rnand�s
LIVRARIA

Agente cías mlhores livl'arias
do Paiz.

GE,ANDE SORTIDO DE

LIVROS DOS MELHORES
AUTORER.

MONCHIQUE

Joaquim M. Carneiro

MERCEARIAS,
_FARINHAS,

E

GEREAESI '

ESTABELECIMENTO DE FAZENQAS, CHAPE­
US E MIUDEZAS. PREÇOS .REDUZIDISSIMOS.

MONCHIQUE

LA-GOS

Secretário e represen­
tante em Monchique:

.

Rosa, Nur,es & Diogo, L.da
FAZENDAS, MERCEARIAS, CEREAES E FARINHAS

PREÇOS SEM COMPETENCIA

J.Y.[ONCHIQUE

JOAQUIM ROSA-'NUNES
Fábricarite-exportador de cortiça em prancha, rolhas,

aparas e seus clerivados.

Endereço Telegrafico: CHÃ Código A. B. -C. 5.a Edição

J.Y.[O,NCHIQUE

Artur Henriques Antunes
FAZENDAS DE nÃ E ALGODÃO

C::H:ALES E BARRETES
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JOSÉ FBHNGISCO TOIS
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MONCHIQUE

£arlos £�sar Pinto

MARCENARIA
--==::-

Executa todos os trabalhos

referentes á sua arte.
/ -=�

�fONCHIOUE
I

.

Antonio Lazaro da Sil­
.
va Porches

OURIVESARIA
e

RELOJOARIA

NUNO JOAQUIM BERNARDO
FUNILEIRO

Estabelecimento de esmaltes
e aluminios.

Executa todos os trabalhos
concernentes ásua arte.

MONCHIQUE

David Hnastácio Cristina

ALFAIATARIA

lilAPID£I, '£ftr£�QAo
£

-=-

:lY.[ON"c:a::IQUE

João B. �imões Duarte

COMISSÕES
CONSIGNAÇÕES

E

CONTA PROPRIA

-=-


